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F:CHO PHOTOGRAPHrCO 

MACHINAS DE OCCASIÃO 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 

Recebem-s.e encvmmendas, com orçamento, de machinas e perLen­
ce:'.'. em : P"tmda mão, sob a responsabilidade da "Agencia"· 

Haslarfl lclcgraphieamenlc designar o nnmero correspondente a {'ada annuncio para 
ser i111111cdiatamc111e enviado o ohjeclo. 

ADRESSR THLHGRAPHICO "PHOTOEctiO" 
2 ~8 - ltf!/ic1· desmonta\·cl, paru retrat o<>, 

pnrn se obter luz pmpria em qualquer sitio ao 
ar livre. Em Cl\lndo perfeito e em estojo de ma­
deir,1. O , lf(•/it•r tem t:imbcm panno de fundo. 
Vi:ndc se por 1o:;pooo réis, m1.:tade do seu custo. 
Troca-se por qualquer machina. 

2Sl1-Kodnk Cartucho 13X18. ~l achina pcr­
feiussima da C.• Ea~tman, para c hapas e pelli· 
cula~, com lente de Bouch & Lomb montada 
em obturador do mesmo auctor. Completa­
mente nova. V <:ndc se por 3ti.)"pooo réis. 

.!Go - \lachina foldin~ 11Xl~ com lc!nte 
achromatica, completamente no,·a. Tem um 
chassis duplo em mndeira com cortina em alu­
mínio ·i:;;iso0 réis. 

2b1 - Dctective com lente aplanatica, com­
pletamente ºº'a, opttmo systema, do preço Je 
17~/HX>O réis, \'ende-sc por q~CIOO rà; 

:i7.~> - ~l nchina pflaute· em mogno, para lra­
halhos :í mao ou tripé, com v1Jro despolido, ,.j. 
sor, lente npl mati.:a cm obturador com \•eloci 
dadc regulavcis, 3 chassis duplo rideaux e esto 
jo. V endc-se por 1 tí~ooo. Custa 30:,,0000 Do 
formato 1 3X1~ 

27õ - Tripé para machinn ~oX5o, no1·0, de 
enorme solidez, vende-se por 4:tJ>ooo réis. Custa 
7w:>ooo réis. r:stá novo. 

".!.i7 - ~lachma cm nogueira, foldmg, ~121 
sem lente, com rnaga1dn para 12 chapas, magni­
ficn construcçúo de l lermagis1 de absoluta pre­
cisão . Custa 20~000 réis. Vende-se por 8\:))000 
reis. 'l'em uma mala 

278 -Obtur<1dor Makenstein, rideaux, sys­
tema 'J'hornton, o mais perfeito obturador co · 
nheciJo, o unico ob1urador rideaux que arma 
fechado Cusl<t 45'7000 réis. Vcnde·se por réis 
2~000. Parn !IX 12. 

270 - - Bibliotheca photograpbica, composta 
de lo bons tratados, nacionaes e francczes. Ven­
de-se por 3;pcoo réis Custa muito mais do do­
bro. 

2~0 - Bloc-Notc com lente •Dagor» de 
Goer1 e magnsm para 12 chap,ns. Em estado de 
novo, vende-se por 32~000 reis. Custa i8o fran· 
cos 

271 - ~i <-reo-1' <"t<-1 o><14 com len­
tes Tcssar de /.cise;. Completamênte nova. Tem 
estojo de luxo e 12 chassis simples metalicos. 
A mais moderna e perfeita machina da actuali­
dade. Vende se pelo fallcc1mento do seu dono. 
Custn 110~000 réis. Vende-se por 70W>ooo réis. li 
Esta mochinn trabalho em stereoscopia ou em 
panorama. 

272 - Ohtu1 odor ridc.111x de Goerz, com 
todas as vcloci<l:idcs nutomaticas,complernmenre 
novo1 vende.se P?r ci;1>ooo ré e Cu<>tn ~J:i'J)OOo réis . 

273 - Machina 18X24 cm noi:;ueira, estojo 
3 chassis duplos e lente aplanatica com a marc~ 
«Centro Photographico•. \'ende-se por 17V'J>ooo 
réis . Custn 25 .71>000 réis. Garantido com:> per­
feito. 

i74 - Machin,1 foldin~, com lente achro­
matica ti 1;;x.9, 3 chnssis num estojo, nova, ven­
de-se por a .1000 rêif. Custn 5~5oo réis . 

2t>6 - Explendida lanterna d'atelier, vi<lros 
inclinados, "ermelho, b ranco e amarello, mode­
lo profissional, candeeiro de petroleo Garanti­
da com perfeitíssima. Vende ·Se por 3;t>ooo réis 
Custa 5/>5oo réi<;. 

ú~- Jumellc h 1 2X~i,. com ar~azem para 
12 chapas, lente 3\.hromauca a csto10 proprio. 
V cnde-se por 31>600 r~is custa 6~000 rs . Mova. 

iGS- \lachina Goerz Auchulz QX121ultimo 
modelo, com lente "Dagor" e teleôbjectiYa, es­
tojo e 3 chassis duplos. Vende-se por 58~ooo 
réis. Completamente nova e como tal ~arantida . 

2Ó9-Lente ''~l nximus" de "Damana Fréres'' 
para ampliações por lanterna, nova vende se 
por 8~uoo. 

ZíO - Armazem para machina Goerz Au­
chut' 13X18, parn 2+ pelliculas rígidas. Vende­
st: por 3,7f>5oo réis. l~ste mngasin pode tambcm 
t rabalhar com chassis de chapas. Como novo. 

262-Stereo-Punoramica g><18 de Malcens­
tein, ult imo modelo. Um dos apparelhos de 
mais novidade e precisão. Lentes de Zeiss. Ma­
gasin e estojo. Custo 600 francos, vende-se por 
go:,1'000 réis. 

i63-Verascopio de Riçhard 45x 107, com 
lentes rec tilineas fa.plendido apparelho que se 
vende em estado de no,•o. Custa 175 francos 
Vende-se por 20;:;,000 réis 

264-Lente Anastigmatica " Damaria Fré­
res para 1SX18 Perfeita, vende-c;e pur í;:t>Soo 
réis. 

265 - Poket-Kc dak-Pliant da Companhia 
Eastman. Como no''º• pnra pclliculas. Vende-se 
por 3~5oo réis, custa 711>000. . 

281-Machina stcreoscopica g><18, detect1-
'"ª ~lurer Sxpressc, com lentes rectilineas e es­
tojo. Aparelho perfeito ,·cnde-se por 17 ;+>ooo rs. 
Custa 3o~ooo réis Garantido 

300-Machina 1-'ocket Premo C, de 3 1/4X~1.'4 
polleeadas, com lente rapida rectiline~t mala, 4 
chass1s duplos. custou 14~000 réis . vende-se 
em estado de nova por 7~000 réis. 



ECHO PHOTOGRAPillCO 

301-Um jogo_ de lentes Z1111keioscopo de 
Goerz, s te reoscop1cas, para 9X18 ou 13X18, 
montadas em obturador Bauch-Lomb automa­
tico stereoscopico, em estado de novo. Custa 
. p~ooo rC:is. Vende-se ror 3o~ooo réie. 

3o2-Camara 13X 18 Foco-Premo, machina 
de precisão, folding, 13X18 stereoscopica, bacu­
la e dupla tiragem. 4' chassis e estojo. Custa 
fo~ooo réis. Vende-se por :10~000 rds. Garan­
tido. Aparelho de lu'\o. 

23R Ampliador .\/.tjoral para ampliar 
<1X12 cm 1~2~. Como novo, pcrfcitisimo, ven­
ue-se por &>oo réis. 

240-l ·ma dctecti\•e p. 1 z chapas com lente 
anastigmatíca de ~tenhe1l, completamente nova, 
\'Cnde-se por 18:/t><)()() réis. Custou 3011>000 réis. 

241 Uma lente Rouch &. Lomb montada 
cm obturador "Junior" para <1X12, aplanatica 
rapida, vende-se por 8000 ré is. · 

242 - Machina 9X1 ·i. folding, com lente re­
.: tilinea-aplunatka-rapido, monrndu e m ohtura­
dores " Junior" e obturador de placa e 3 chassis. 
Artigo no''º e chie. Vende-se por 121'1>000 réis. 

243 - Lanterna de projecção completamen­
te nova para clichés ate 8X9, com projector de 
ccetylene de 2 bicos. Vende-se por 13..,ooo réis. 

z..i.5-Machina ':8111/et Eastman kodac n ° 4 
com lente Bouch l\ Lomh, 3 chassis e armazem 
para poder trabalhar com pelliculas. Vende-se 
por 1 :?~O<>o réis. Custa 3o~ooo r.:is. Garantida 
.:orno perfeita. 

246-Machina dX181 nova, J chassis e len­
te aplanatida, sem nome, mas boa. \'enJe-se 
por l (J~OOO réis Como novo tudo. 

248- Camara 13X1~, folding, ~ chassis du­
plos, carxa em cartão, lenic aplan .. tica e obtura­
dor, em estado de nova, vende-se por 10:;>000 
réis. 

250-• Stereocydo», machina sterea 6X 1 3 de 
1 .eroy, celebre jumclle franceza, de alta preci­
são, com lentes anastigmoticas de Kock. T em 
estojo de lu'\O. Custa 300 francos. Vende-se por 
:h~ooo réis. Como novo , com instrucçóes. 

251-Lente de ampliações .,!Jermagis·• per­
feita, vende-se por li:/j>ooo réis. 

253 - M aohln · p ara Pho t ograph las 
n ' um minuto . Vende-se em estndo de nova e 
garantida. Vende-se por 1Gooo rs. Occasião unka. 

25.-1;- ~ lachino /uldi11g 13X18, com lente 
aplanattca de Lloyd, rapidn, diaphragma iris, du­
pla tiragem, obturado r dando todas as veloci­
dades, tres chassis duplos de tampa de alumí­
nio e estojo cm couro. Vende-se tudo por réis 
131'J>Soo. Custa 26~000 r~1s. Garantida como 
cm estado de nova. 

255 Goerz Anchutz, 13X18, leme Dagor, 3 

chassis e estojo, em perfeitissimo estado e garan 
tida, vende se por 5o~ooo. 

2S1i-FolJi"!~ ~X1 z "Monoscope" que cu ... ta 
no Grandella 1 t>.::>ooo reis. Vende-se por t.'1:>000 
reis. Sem defeito photograph1co . 

25i-N o-vidadc.•. - Apparelho para di­
versa~ applicaçóes, por meio de luz de acetilene, 
no,•idade desconhecii;la cm Portu6a, que senc. 
para desenhar do natural com incnvel facilidade; 
fazer ampliações no s~mido \'ertical ou horison 
tal, sobretudo p<1ra cobrir a c1\1ro11; para pro­
jecções e para \êr photocop_ias •Í luz de <acetilene 
com o relevo <ln stcreoscop1a. Vende-se, perfei. 
to, por 15~000 réis, ou troca se por uma ma 
china que o \'Jlha. 

21 ;a -Obturndor Gucrry, para ma china 
30X40 3;tt>Soo r<.!is. Duplo l'Olct , com pera, custa 
12;'>000 réis. 

216-Um Sp1do Ga11111011t, qX121 completo, 
estojo de luxo, 111agM 111

1 
lente ·uc Ze1ss, vcnde­

se por 5o:tbooo réis, quas1 metade do preço. Ga 
rantido como pcrfcitissimo. 

218- Belicne 9Xu, com lente de Goerz, 
tudo em estado pcrfc iti~simo, vende-se por réis 
55'7>000, garantida. 

:no-Uma lanterna completude projelçóes, 
com ct>ndensa<lor de 100•• e candieiro para ne 
troleo co:r. 4 mechas. Com bostante uso mas 
uncionando com reftuluridade. Vende-se por 
S~ooo reis. Cu~ta 1õ:;;>ooo réis. 

221 - Lind1ss1ma collccção de tninspareates 
para lanterna magica (ou projcc':°ões) coloridos. 
Caricaturas e assumpto~ ~uerreiros. Cada placa 
transparente pos~ue dois ou tres assumptos dif­
feren tes. Vende ~e cada placa, avulso, 300 réis. 
Artigo estrangeiro e raro. 

223-tima machina Kodac. Canuche n.0 ·h 
machina FOLDl'\G QX1 2, para chapas e pelli­
cula~, com 3 Cll \SSIS duplos para chapas. 
Objectiva de Bouch &. Lomb. Folie de dupla ti­
ragem e sacco em couro. Tudo períeiussimo. 
Venue-se por 20~000 reis. 

221- Uma mnchina l)X12 Bullet, para chapas 
ou pelhculas, da Companhia E<mman. Vende-se 
por 1 oJooo réis. Artigo garantido, hom e perfeito. 

22G - Photo-Jumelle Carpa1111cr1 com lente 
rectilinca. Artigo de precisão e comrletamente 
nova. Vende-se por 1:J~5oo réis. Tem estojo 
proprio. Custa quasi o Jobro. 

- Troc a-se um gramophone em perfei­
tissimo estado, modelo grande com Jois discos 
grandes, por uma lanterna de proje.:çóes, hoa, 
ou por qualquer machina que o \'alha. Valor 
101;>000 réis. 

22fi - Uma detective "~ l urcrs !:hprcss' 
completamente nova, \ en<le-se por uo<>1> réis. 

Da sempre para vender e lambem em segunda mão , artigos ligeiros de pbotograpbla, por conta dos 
amadores e em estado perfeito, como coutes, Yiseurs, peras, obtura.dores, cbassls, etc., etc. 

C OND IÇÕES DE ASSIG NATURA (pa game nto a d iantado) 

P or a nno: p a r a P ortug a l, Ilhas e oo lo n las 
E s tra ng e iro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Brazll, o cor respondente a 1•0 00 r é is e m m o e da brazll e lra . 

Ad res ae telegrap hico: P H OTOEC O 

700 rêls 
1$000 ll 



ECHO PHOTOGRAPHICO 

Pfebiscito do ''EGBO P50TOGRAP51GO" 
O "ECH O" deverá ou não passar a bi-mensal para o seu 1)roximo 3.0 anno, 

Pede-se a opinião de todos os seus bondosos leitores, conforme o nosso anterio~ 
numero largamento esplana. . .............................. . 

CORRESPONDENCJ:-6 
lt Mattos - J<i mais d'uma vez temos pedido aos no-;sos cstimaveis loitor<'" para endereça­

rem a su:i correspo11dl•ncia no «Echo Photogrl\phi"º" quand(l n ello se tlil"ijam; e á «Agc11cia Photo· 
grnphica .. quando cl'clla careçnm. ~ào individualidades cti~tincta.:i comquanto \'irnm na mesma casa 
e• na melhor hannonia. ;\fas, visto V. Ex.• se nos ter dirigido, líL vamo;; rc!.ipouder-\'os, a um as­
i;11111pto j{1 tratado afinal.-Tanto a machina N e tte l U X l l como 9 X J8 são stcrco.,copicas, mas de. 
vido ao original i;ystema de thl'soura que possuem, systc-ma que a torna a melhor machina da" actnali. 
d:ult', pod<'m trabalhar em panorama, pois que o mesmo systcma lhe permitte uni:L tirngcm minima e 
maxima sinmltaneam<'nk, c·omo sr fosse uma machina folding .• \.c;sim, u'uma machi11a 9 X 1R po­
der-se-ha apli<•nr uma lt>nfl> J:l X 18 de quelqner auctor As machinas U X lR não toem ma11asin do 
chapas, mns pode-se-lhoi; aplic:tr d1assis ,·ideaux, demi-1·idea11.r ou mctalicos simples. Pode' comprar 
rom confiança que é urnchi n:\ boa o do absoln ta novidade o mn.gnificn construcção. 

Neves - Lisboa - Qi; vossos trabalhos na e.xposi9fto não poderão d1icorto moroco1· premio. 
lfouvo pouco cuidado no nrabamento o que muito pn•jutli ca o aspccto do trabalh(l . O quadro «uma 
scc na do família .. 6 imponlonwl. O que a commissão <Juc1·ia quo so lho npresontnsw, era uma sccna 
natural, ou, pelo menos, tão bem simulada, que uos désse a illusiio da rea lid:ult·, dn pura \'ertlade . 
Ora o vosso quad1·0, alem de absoluta falta de gosto, se1·A tudo 1110110~ numa sccnn dP familiall. ) fas 
não so 'lci;console Y. ~x •, poici que em ttscenas de familia11 tem V. Ex.• muito-> colh•ga~ ou todfl8 .. 
V Ex.• porgunta-uos a nossa imparcial opinião e imparcial í• o c1ne acabamos de dizer. Não tem V. 
Ex.• nada que se magoar. Quem vac á guerra expõe-se n rc1•1·bcr uma commeudn 011 a morrer. y. 
F.:i.. • foi morto, ma-, e,,tudando, n'outra se cobrirá de louro,,. 

Ha dias, um outro nosso assignantc que pergunta i<hrntica :í de V. gx.• nos foz, e a quem. 
pouco mais ou mono~, t'cbpOl>ta identica démos, retirou-no~ a sua as~ignatura allegando c1uc 11âs afoda 
.~abiamos menns do 911e elle. 

Com V. gx. • creio qne não succederá o mesmo, pois o consideramos como do e pi rito muito su­
IH'rior ao nosso e ao rl'elfc; mas no caso affirmatirn, crl'ia c111r <lo futuro, a todos os q1w pedirem a 
11osi;a opinião im1>arcial, rcspolldf•1·cmos i nvariavclmc11tc: Soberbo! ... P iramidal! .. . M agestoso! 

;\fa11 para o con~olar - e guardámos isto para o fim - at•ousclharnos \' . Fx . • quo só sr dedi­
que aos trabalhos de marinhas e paysagens, imitando os ~eus llots primeiros quadro~ quo são bons e 
uão dcslustram um auctor de nomeada. 

PHOTO-BAZAR 
NOVA CASA FORNECEDORA DE TODOS OS ARTIGOS OE PHOTOGR~PHJA 

Apparefhos e todos os accessorios 
NOVIDADID E PRODUO'J.108 OHlMIOOS 

---3)H!f-+-s:E-

P E REIR A E BRAMÃO 
Rua da F abrica, 4B 

~~~---:==:==:=:====::=::::===POR'I'O==============-~~~­

IDO:X::X:X::X:O::o:ooo::o::o::ocococc::x * • -BE- :c:ocxax::xx::::xx::x:x:::x:x::x:x::x:o::o::o::o:m 

GRANDE CATALOGO IT,L 
que temos em preparação, será enviado gratis a todas as pessoas que o 
requesitarem para o nosso escriptorio. 

Rua da Fabrica, 55, 1.0 

~~~~~~~~~PoRr:ro~~~~~~~~~ 
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CATALOGO DE NOVIDADE 

Osrnilla 
OSMILLA, fig. n.º af , é a lanterna 

mais perfeita <111c :\lé hoje lrm a1>1rnrcc ido nos mer­
cado estrangeiros. Pode rr collocada na Jlaredc ou 
cm cima da imza e ha-as para Jlrlroleo, luz de gaz, 
1rnra acetilcnio ou elcclricidade. A sua co11slr11crão 
original e llcrfcilissima rN·ommcnda-a como a me­
lhor acquisiruo para uma ramara cscur:1. 'frahalha 
t•om Ires ,·idros, amarcllo, Yrnnrlho e branco ft) ·co. 
Estes Yidros sobem ou des1·<1m inslanta11ea111r11 lc 
como um 111111110 de theatro 11odc11tlo-sc trabalhar 
com 11111 s1i, com dois juntos 011 mesmo com os Ires 
ao mesmo tcm1w. Assim. trahalharemo só com o 
,·crmclbo nas cmulsõc n1lgares; com o Hr·mclho e 
amarello nas orlochromati1·a '. com os Ires com as 

rha11as ull ra-scnsiwis como as aulochromas ou s1i tom o branco 11uando queiramos im­
lll'Cssionar pa()Cis de brometo ou quando as cha11as jfl csth1crcm no fixador. 

Na de. flClrolco o dejlosilo é iudcpendenlc do cor1lo da lanlrrna r como lt'm uma 
1·apacidade grande, mio flode produzir-se em caso algum t111alc1ucr cheiro <111c iucommode . 
.\ luz produzida é magnifica, inlcn a, c ~ taodo 11crl'cilamc11lc d'at·ordo t·om o adagio pho­
togra1•hico: ' 'a luz, <111 ando boa, dcH ' Cl' o mais inlcn a pos iH1I. flara o operador 11odcr 
seguir allenlo as 01>crarõcs". 

L A --l1a111 1_1r11a com1>lela 11ara pctroleo H~ãOO 
L B - )) » )) 11az 011 ace lilenio 7 ~ooo n 

-====--

(3 o p os para pesagem de sof ução de ouro ou outras 
L O Pezando de 1 até 10 grammas 120 réis 

B t 
para molduras dé grandes e pequenos formatos. As maiores novidades dos mercados ague eS naclonaes e es!rangelros. Baguettes desde 100 réis alê 3500 réis o melro. 
Manda·se uma ou duas amostras para fora desde que seja marcado o preço ap­

proxlmado e o gosto ou côr. 
- - . 

l•a1)e) melaf ()( \'f)O - rNO\ idade Este papel, de tons melalllcos, brancos prateados é d'um 
e e '1 t surprebendeote effelto em paysag11os e sobretudo em marl-

llhas onde o. ondulado das aguas produz reflexos de ' 'verdade". 
G JY.I- Pocbettes de 10 folhas 13X 8 650 
G N - Cartões posta11s-t0 folhas 400 

PAPEL BROMETO 13X 18 " Porce llana Lumie r e " 
L e tras F l~ a emulsão m a i s rapida 

E Q-Pochete~ 1 3 X l 8 . . . . . . . . . . . . aoo r ó is 
=--~==-Errata Por li\Jl o o pre{·o da cuvelle ,·erlical Ux f8 cm isolite im1)resso 

na pagina 28 do 11 re ente catalogo saiu de 5 00 reis (ft1a1ulo d J­
Yeria ser de 3500 rNs. 

3o 

\ 



CATALOGO DE ~OVIOAOES 

Produetos chimicos "L umiere" 
P r e p a r ados m o d e r nos 

J P Acetona-moderno sub ·tituto d'alcali, sobretudo no acido pirogalhico. Frasco ele 250 g .. 
J J A oido pyrogalhico, purissimo, bi-sublimado. Frasco de 103 g . . . . . . . . . . .......... . 
AR 11 ,, 11 ,, ,, ,, 10 g . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
J K Acido Pyro-for mosulfito, cm stenodoses, banhos mathematicamcntc pnlparados. Caixa .. . 

Acid o Pyr o-formoGulftto, cm stcnodoses, hanhos mathcmaticamcotc preparados. Um s1í han. 
J L Acido Pyr o-Carbonat o lHn sten•Hloses, banhos mathc111atica111cote preparados. Caixa. ..... 

Acido Pyr o-Carbon lto em stenodoscs, banhos mathematicameutc preparados. Um ,.,j banho 
J M Bisulphito soda liquido. (para cooser\'ar e tornar acido? h~posulpl1ito). }'ras. dt• 250g. 
A Z Brometo do pota"sio. l·'ra-;co de 10 g ........................ . ......... . .....•.. 

A Carbonato de potassa nnhycL·o. Frasco de 100 gr . . . . ...... . ................. . .. . . 
B e Carbonato d<' NOcla anhydro. ):!'rasco de 250 gt• .. . ..... . . . .................. . ...... . 
BE Chloroplatinitc do pota-;sio, de absoluta pureza. Cn.tla gr ......................... . 
H O ChromogcM-tuhos do sacs de m·anio,ferrn e cobrr com os quaos se ohtcom torlris aN cores 

nos papeis bro111oto. Caixa coui os t rcs tubos o i11strncçôos.. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . 
Cada tubo so1rnrado do 1trcrnio, fe1To mi cobre. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

J N Diiunidophonol puro ~'rasco de 10 gr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
J O Diamidophonol om tubo-dose, prepar ado, pnra. 1;~ de li t l'o ... . .... . .......•.... . ... .. 
B K Diamidophcuol (lm stonodoscs. Caixa de 10 hauhos ......................... . ...... . 

D iamidopheuol 0111 stunodo"cs Um só bauho. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
J Q L~ufrar1uecedor tlc fenyciarnrrto e hyposulphito 1•111 stouod<ises. C a1xa...... . • . ....... . 

Eufra'lueccdor tio forrycinrnroto ~ byposulphito l'lll stenodoscs. Um só bauho .. · ...... . 
J S 1''ormosulphito- 'uhstituto moderno do c;ulphito o nl1,ali simultaneamente. 1'' . de LOO gr. 
A U lformo;;ulphito cm sll·nodoses Caixa com to banho-; de !l g. cada .............. . ..... . 

Fonuosulphito 1•m stooorlosos. Uma só stenodoso de !I gr ............................ . 
A P 1''ixador acido-:rnhydro (hrpo3Ulphit-0). Calla kilo (rpw faz o triplo do \'lllgnr <'Ili sal) .. . 
A Q Fi xador acido auhyclro (hyposulphito} cm stcnodo•wii. Cada caixa 1lo :?O banhos ...... . . 

l!'i:cador acido-a11hydro (hyposulphito} em st1•no<loses l'ad:\ 2 banhos 11<Í •••• • •••••••• 
J R Pixador acido-a11hydro do chl'Omé, especial pa.rn os paizos q11eutos. Cada kilo ........ . 
BD b'ixador acido auh.wlro de chromé, em stcnodo'cs. (':\(la caixa de 20 banhos ... . . · ..... . 

fixador acido-anhy<lro do cbromé, em sceuotloscs Um banho só . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 
J T Uydroquinoue puro. li'rasco de 10 gr. . . . ...................................... . 
J U llydroquioonc-carbonllto, em stenodoses. Caixa de 10 banhos ........................ . 

Ilydroqninone-carbonato, em stenodoses. Um ;;6 banho .......................... . 
J Y II,rclroquinono-formos11lfito cm stenodoses Caixa do LO banhos ...................... . 

llydroqui11ono formosulfito em stonodoses. Um •6 hanho ........ . .................. . 
Hyposulphito de ~odn-Vidi: fixador acido e dt· chromé .............................. . 

J Z íodeco do morcttrio 1m1·0, para preparar rctê)l'çadorcs. J<'1·asco do 10 gr. . . . . ......... . 
G E Loucogene. Preparado parn descolorir as <"l•apas auh-hnlo: tubo-dose :i • •..•.••.••.• 

A Y L ithina cau~tit'n. ,'11bstitut.o modemo da potassa o soda espccialmoutc nos rcvolndon•s 
de hidramina o p:nnmidopbeno1. Frasco de f) g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . 

K A i\fag uesio- "Pot:dro-Ecla ir" L umiére. Citda frasco do 100 gr ................ ... ... . 
K B Mehtbisulphi to. ,'uhstitu to do sulphito do soda n'algttns 1·ovcladoros. li'rasoo do LOO gr .. 
K C Metol-hyu roquiuono-rove lador em steuodoscs. U1d.1Ca <li' 10 banhos ............. . .. . .. . 

Metol-hydroquinone-1·pvelador sm stenodoses Um s1í hanho ... . . . ....... . ......... . 
K O :\Cotoquinouc puro. Cada frasco de 10 gr .... . .................................... . 
It E ~lotoquinone, cm stenodoses. Cada. caL'C.a de 10 bauuos . • . ......................... . 

~letoqu inone, rm stcuodoscs. Um só banho . . . . . . ................................ . 
It F Ülll'O (chlorcto) .te ahsoluta pureza. Cada gr ...... : ........ . ............... · .... . 
X G P aramidophenol lf\tro. l 'ada frasco de 10 gr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
B J Paramidoplwnol om stcnotloqes. Cada caixa de 10 banho<> ......... . ................. . 

l'aramidophcnol 1•n1 st1•nollose,;. Um só banho... . . . . . . . . . . . .............. . 
K H P hosphato tribasieo dt• c;oda .. ubstituto do alcali e,•itaudo os descolnmento!'l da gelatina. 

1"1·asco de LOO gr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. . . 
B G Hdorçador, cm stouodoses do iodeto df' mercurio, j:i preparado. Cada raixa. ....... . . 

Rofor~·ador cm s tcnoiloses d~ iodeto de mercnrio, j1t preparado. Cada banho s1i ........ . 
G e Re\'Clador para l'h:tpa'> e papeis citrate (continuador ) para tous negros ou sepin, f. 250 g 
B F Sulphito de soda a nhydro Frasco de 100 gr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
C J Thioxidnuto. Eli111iuado1· rapido do byposulphito, cm stt•nodoscs Cada c·nb..a ....... . 

Thioxydante. Eli111in:ulor rapido do bYposulphito, cm stonodose:;. Um srí banho ..... . 
It J Yiragem-fixag1•111 comhinada, em frascos, prcparaJ:t, pnra 113 de litro d1· banho.... . .. 
It It \ 'iragem-fixagc•m combin:ula, em stenodoses, propar.1da, cada caixa.. . . . . . . . . ..... . 

Yirag<'m fixago111 combinada, cm stenodoscs, prcparnda. Um s6 banho. . . ............ . 
KL Yiragem e fi:cagcm separ:ulas cm stenodoscs, prcparndn, caixa de ;, hanhos ......... . 

Viragem o fi:cag1:1111 scp:\ratlas cm stenodoses, p1·oparada1 um banho só ... . ............ . 
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NOTA . Quando não hàja desig oação especial, ns caixas de s tenodoses, t eem sempre 10 do 
!les p1·epaudas, 011uivnlontos n. 10 banhos de 100 e.e. ci~da uma. 
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CATA LOGO DE NOVrDADES 

j>rimadona-
jWachina foldi11g 9x1'r 

Apparelho elegantíssimo e uc perfei­
ta cons truccão , do moderno formato "bi 
lhete poMal''. T em objcc tiva aplanatica, 
obturador ju11 ior a11/0111al ii:o, dt: pia tira. 
gem para poder sen ir para rcproducçóes, 
vidro despolido, propulsor moderno me­
talice, folie em couro pre to, todo em alu­
mínio e ntkel. T em annexo uma ca rteira 
com tres chassis. 

L:::S::- Preço do apparelbo completo 14000 

IJ= Obturador~.s "rid~aux" 
1 

A mais 11eríci la imil:itiio dos TllOlt~TO~-PICK \RD 

LJ"- Preço para lente 9X l2 
L::K:- , » , 13X l8 
LL - , • " 18X 24 

1500 réis 
1800 , 
2100 • 

Com propulsor metalice mais 400 réis cada um 

Objectiuas "Portrait-Apfanatica" de Emile Busch 
A mais moderna e perf&ita lente para retratos. A lente universalmente usada em 

todos os bons ''ateliers'' de photographia. 
L !Y.I:- Preço para 13Xl8. . . .. ... . . ... .. . . . . 16000 réis 
L N - • 18X24. . . . . . . . . . . . . . . . . . 21000 • 
LO Ecrau 11 amarello claro" para as lentes 13Xl8. 1200 • 
LJ?- 11 " 11 • • 1) 18X24. 1600 » 

==== -- -
:li maior 11oviclacle Stereoscopica 

CHASSIS IN VE R SORES A UTO M A T ICOS 

A ''erdndt•ira arte cm stereoscopin nunca se obterá com as vulgnrcs pl'euqns 
trnuspositoras. Pnra. se obter n vcrdacloirn 11atureza, a pura w1·dade, dtH'<•rão as pro­
' us i;tc1·coscopicns ser impros~ as por meio dos moderuos r1111eR hwersore11 a11/11maticos. A 
l'l'IPhrc casa l(ock, a primcirn emissora de ,·ista" C'stercoscopicas cm todo o munclo, 
fuurica as l'Ua., 'istas nos co11t1 como oossl\ fig. u. 0 54. 

A impro,.são {• directa, feita por meio de lentes stcrcoscopica~. :ulmi1·avelmcnfr 
Fis ).1 corrigid:u,. A impressão e feita d'um só golpe de luz, o •tUC alem de N'onomia d.-

tompo nos dii imagens mathcmaticameuto semelhantt•'I o que nunca s1~ obtem com 
a impressão H1lgnr. Estes 1~xtrnonliuarios nppnrelhos permittcm fazer positivos do mesmo tamauho, 
angmentados ou di minuidos. A 1ma perfectibilidade de conslruc~ão, faz com 11uc uiio possam ser appa­
relhos tle prC\•Os do maeM11as do reclame. 

J 1 H - P ara o formato li> X 107 em posith·os 45X107 1200 rei~ 
TI C- ,, 11 45 X 107 ,, ,, cartão po'ltal 1300 ,, 
J'.I D- ,, ,, ü X 13 ,, ,, 6Xl:l l•!OO ,, 
l:I E - ,, ,, 9 X 18 ,, ,, 9Xl~ lüOO 11 

Estes cones i11versores automatícos ser\•em para impressões sobre ,·id ro ou sobre papeis. 
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Uma earta sobre a maehina "Nettel" 
G d "A . F h' " . . . . . . . . . . Jerente a genc1a otograp 1ca. 

E ' com o mais vivo prazer que venho satisfazer o pedido de V. communice.n­
do- lhe a agradabilissima impressão que me deixou a maquina N e tte l 9X18 que 
ultimamente adquiri em s/ casa. F aço o tan to mais cheio de satis fação quanto é certo 
que por esta forma contribuirei para tornar conhecido um apparelho que, a todos 
os ticulus, se impõe Eminentemente pratico encerra êle todas as qualidades que é 
possível exigir n' uma maquina fotograph1ca. Emfim, proporcionou me \'. ensejo de lhe 
fazer uma compra que considero excellente e que vivamente acon.>elho ,a todos 
aquêles que se dediquem á bt>llissirna arte fotografica. Creia-me ... etç. 

(a) Americo dos 'antos. 
s/ casa- T. N. de S. Domingos, 9 1 .{1-·º, E.- Lisboa 18/ 1217. 

---=====-t .I 

Eliminador a11 to11ii11ico dos l1nrns11IJ)hilos 
O npparelho representado 11a. nossa fig . 11. 0 f">5 e uma das maii; gonities novidades 

photograpltit•a., da actualidade. A<laptando-st· a uma torneira qualquer ou a um tubo de 
<·rwtrhuc co11Juctor d'agua, esta por nma <•ngl'uho~ll disposit·ào, vnc tHssol\'cudo os saes 
do pcrmru1ganato de potassa 'llh' se cnt·ontram no rc;;cn·atÔrio anncxo, solução 1111e por 
um fiui~l'irno ralo é projectada .;obre a d1apa ou papel a lavar. 1 n ü minutos de la\'a­
gcm sob um jacto tino d'agua pacis~ando atr:woz este cngenho.;o ap11arclho, a-isegura a 
completa t>limiuaçào do h~·posuiphito cfo soda-o inimigo mortal, o dl•,, truidor abomina-

rii; . H vel df.' todos os trabalhos photographico~ 

LD-Preço do ili rn i n a dor e rn rn e t a l fl n a rn e nte nike l ado, 1800 rs 

r; ri pé tourisie "C!bapeu de Sol" 
E' o tripi; mai-i porta til conhcciflo " ... inmltaneanwnto d'uma g ran1lc -.olidcz . Como a 

nos-.a fig. n. 0 !'>6 1·eprc.-;1•nta, c•st .. tripé, p~nrlnrado uo braço, tum a appart·111•ia cl'um per · 
fei to chapeu de tiOl; ma-; tle,..pido da sua cupa, tirnda n po11lfira e desaparafu-iada n 1·olta 
de cima, fic:mi <lesma~carado um vulgar trip.' inetalicf1. 

Exccllcote pnrn 1111em yiaja ou para o amador c•/1ic 'tut' abomina tudo 11uc uiio s1•jn 
co111moclidade e clcgan<'ia. 

L E P reço d e cada tripé 3600 r é i s 

==N=O= VIDADE DE GOERZ ~\ 

J)upla ana.)ti,matiea j)anfar \ 

A lente D[PL\ .\ l\ 'TIGll\TIC.\ Pi\~1' \R é com­
posta de doa lente. ana ligmalica " Pil lllitr'' t•obrindo 
cada uma iotlr ptndenlemcnle s111lerficie di(J'(lrenle . A 
DLPL\ .\IUSTIGJIATIC\ PA~TAlt 9x t2 é COIUllO ' la de _ . 
duas anasligmaticas. cm <1 11e uma cobre s6 por si t8x 2-i F•s· )() 
(1 a oulra 24x :>O. ,\ssim, com esta lente, o amador forma umn 
lente (combinação das duas) 9x 42 ineguahm~I . e simultanea­
neamenle lentes perl'eitissimas 4ãX48, 48'><24 e 24X:i0, su­
perficics cobertas li toda abertura. 

L1'..., Preço d a oornbina9ão 9 X 12- 3 38 francos o u 6 7000 r éis 
L G 11 ,, ,, 13 X IS- 4'56 ,. 11 9 1000 ,. 
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Galeria de Amadores Contemporaneos 

João Ramos de Vasconccllos 
O nosso biographado de hoje é um 

dos amadores da velha guarda, dos que 
consagram verdadeiro amor á nossa arte, 
d 'aq u e lles 
quecompre­
h e nd en do 
bem todos 
os seus en­
cantos nun­
ca teve um 
desa 1 e nto, 
nunca abriu 
um só pa­
renthsis aos 
seus esfor­
cos e dedi­
êação á pho­
tographia. 

ca. E sendo·nos vedado ser mais extenso, 
felicitamos o nos~o biographado pcâindo 
desculpa de ferirmos a sua modestia com 
estas ligeiras linhas. 

~;:a._;':!l=i!l-':H:::tl-~8(::..--~~~~ 

Exposi~ão de photographia 
A' sahida d'este numero deve estar 

encerrado o 
cerramen de 
photogra­
phias, devi­
do á iniciati­
va da casa 
Grandella e 
talvez feita a 
distribuição 
dos premi ­
os. 

Ora como 
o nosso 1or­
nal é men­
s a l ~oque 
equivale a 
dizer que 
não tem ty­
po gr.a phia 
propria, no 
dia 20 tem o 
seu original 
de entrar no 
prelo, não 
podendo 
portantó fa­
zer a menor 
refe r encia 
ao trabalho 
do jury que 
estamos cer­
tos obdece­
rá á J ustica. 

A sua col­
lecão de cli · 
ch~s é das 
mai s raras 
e primo ro­
sas que pos­
suem os nos­
sos a frica­
nistas, ven­
do-se P.ntre 
el L e s t r e­
chos encan­
tadores das 
nossas pai­
sagens afri­
canas, já de 
Que !imane 
onde actual­
mente resi­
de, já deva­

J oão Ramos de V asconcel los A que'm 

rios otaros outros pontos que percorreu, 
do rio Chire, Alto Zambezia. Tête, Chi­
romo Inglez, etc., etc. 

Um brllo dia, ao embarcar em Chi­
manga para Moçambique, o preto con· 
ductor da sua bagagem deixou cair á agua 
cerca de 180 dos seus melhores clichés. 
Este contratempo que a qualquer outro 
desgostaria a ponto de perder o gosto 
pela photographia, ao nosso estimavel 

/ assignante serviu de encitivo para reco· 
meçnr na sua perigrinação photographi-

intere ssar 
este :issumpto, recommendamos a leitura 
da bella e imparcial apreciação do nosso 
illustre critico B. Leitão 1unto da Exposi­
ção e que se vê na pagina seguinte . 

Folgarr.os entretanto em registar que 
á excepção de:: meia <luzia d'amadores, 
todos os expositores pertencem á pleiadc 
illustrada que honram o nosso jornal com 
a su:i assignatura. 

Parabens pois a todos os nossos assi­
gnantes, entre os quaes não se encontra 
um unico trabalho que se diga máu. 
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Exposição de Photographias 
nos Armazens Grandella 

Para os amadores photographicos de 
todos os pontos do paiz, o mez findo foi 
uma aberta na densa monotonia do 
nosso meto. 

Para uns, porque se abalançaram a tra­
balhar propositadamente; para outros 
porque levados pela natural curiosidade 
de mostrarem esforços anteriores, tive­
ram de passar em revista os seus cliclzés 
para apresentarem as suas provas o que 
sempre lhes aviva a imaginação; para 
outros ainda, os que não concorreram, 
ou fosse com receio de fazer pouca ou 
má figura, ou fosse convencidos da sua 
inteira superioridade, porque tiveram 
ensejo de vêr; os primeiros, que por 
muito pouco e mal que fizessem, teriam 
sempre com quem emparelhar; os se­
gundos, que por grandes que sejam as 
suas aptidões e pretensões, ha sempre 
um outro que os supplante, ou pelo me­
nos com quem possam aprender alguma 
coisa. 

Embora a exposição Grandella não ti­
vesse, como evidentemente não teve, pt·r 
objccto o fazer um inquerito ao progresso 
das nossas aptidões artísticas, nem o 
procurar concorrer para desenvolvimento 
mcthodico das nos~as faculdades esthe­
ticas, pela cultura da arte photographi­
ca, teve todavia a vantagem de desper· 
tar energias amortecidas, e de nos revel­
lar consequentemente, que se d'enrre os 
amadores ph9tographicôs alguns ha que 
rivalisam por completo com os mais con­
siderados profissionaes, que a maioria 
d'uns e d'outros não teem nocão nenhuma 
do que seja a arte em gerál e a photo­
graphia em particular. 

E que não foi certamente pelo amor 
da arte em si, que a casa Grandella pro· 
moveu a exposição prova-o a falta com­
pleta de methodo e ordem que presiàiu 
á sua organisação misturando profissio­
naes com amadores, não os separando 
ao menos para a questão dos premias, 
nem dividindo por seccões, ou de qual­
quer forma os diversos generos de t ra 
balhos que deviam ter prernios corres 
pondentes, antes baralhando tudot pai-

sagem e figura, marinhas e reproducções, 
macaquices e ampliações, n' uma confu­
são medonha, sem criterio e sem gosto, 
pondo um quadro bom junto do chão, 
grandes ampliações em passaS"ens estrei­
tas sem luz e sem distancia ' para se 
poderem avaliar, etc., etc. 

O obejectivo da exposição verdadei­
ramente foi commercial; e como réclame 
geral ao seu negocio e em especial á sua 
secção de venda de artigos photogra­
phicos, é de primeira ordem. 

Bem sabemos que lá estava a attenuar 
o objectivo commercial, a receita das 
entradas e percentagem nas vendas, para 
as Escolas Liberaes. 

Mas não importa. Aquelle objectivo 
não se vela facilmente não só pela razão 
clara de não se dispensar a mais leve 
attenção e criterio á separação dos qua­
dros por secções conforme os diversos 
generos de trabalho, mas tamb~m, diga­
se já agora tudo, porque lá está bem pa­
tente a falta de generosidade na sua of­
ferta de premios, pois como é sabido 
limita-se a uma salva de prata! Os outros 
são todos offerecidos por outras casas. 

Esta falta de generosidade explica-se 
talvez pela incerteza do resultado da ex­
periencia. Eífectivamente offerecer pre­
mios valiosos e depois por fal ta de con­
correntes dignos, ter de os conferir a 
mama,.raclzos detestaveis seria duro de 
roer: mas por outro lado se os premios 
não são convidativos os exforços dos 
concorrentes nunca são de esfalfar ... 

Tambem a falta de methodo na sepa­
racão dos trabalhos e na sua collocacão 
se· explica não só por ser esta a primeira 
tentativa, em que portanto não ha o co­
nhecimento ou antes a pratica de as­
sumptos cresta natureza, mas tambem 
porque n'uma casa commercial não ha 
tempo para classificações de coisas que 
lhe não digam respeito, nem se conhe­
cem as vantagens d'uns pequenos nadas 
inherentes a coisas d'arte. 

'rudo isso porém não impede que con­
sideremos de todo o ponto muito louva­
vel sob qualquer aspecto que se encare 
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a iniciativa Grandella pelos beneficos 
effeitos immediatos e mediatos que hade 
produzir, quer seja pelo estimulo nos 
amadores desde já, quer seja por desper­
tar n'outras casas da especialidade o 
desejo de se evidenciarem perante os 
seus clientes que as abandonarão no caso 
contrario, porque não vão bons os tem­
pos para aquelles que nos vendem mais 
caro o mesmo artigo, sc::m nenhuma es­
pecie de consideração e ainda quasi que 
por f a1101·. 

Estamos convencidos que a propria 
casa Grandella, em vista do successo 
que pelo lado commcrcial hade obter da 
exposição não demorará muito tempo sem 
prmover novo certamen em bases mais 
seguras com um plano mais vasto e mais 
bem estudado de fórma a poder satis­
fazer todas as exigencias requeridas por 
certamens d 'esta natureza. 

Passando em revista os trabalhos ex­
postos, <.hfficil se torna a sua analyse 
n'aquelle pêle-mé/e em que tudo se en· 
con tra como accentm\mos j<í: mas a im­
pressão geral que se sente é que a maio­
ria dos expositores não são amadores 
nem coisa que o valha. Quando muito 
são c1n-iosos para quem a photograpbia 
é um mero passatempo e a machina um 
brinquedo, urna bugiganga infantil com 
que fazem coisas. Todo o conhecimento 
que reem d'isto é d'ourelha e consiste 
em carregar a tal bugiganga com outra 
a que vulgarmente se chama chapas, com­
pradas ao acaso, e irem por esses cam­
pos fóra em busca de assumpto e pos­
tarem-se deante da primeira casa de 
quinta que se lhes depare, e ... zás da­
rem ao gatilho ou espremerem a borra­
cha ! Mas o acaso fez que conseguissem 
obter um cliché com que podem mostrar 
no papel ao dono da quinta a imagem 
da sua casa. Não é preciso mais teem 
feita toda a sua reputação de p~otogra­
phos amadores. Então é que e vel-os. 
Cma coisa tão bonita e tão simples! Es­
tudar o quê e para quê se isto não custa 
nada nem tem nada que saber ?! 

Os visinhos, os amigos, a filha, a so­
gra e a mulher o cão e o gato tudo 
é. . . photographado ... 

Ora isto está bem. Não se nasce en­
sinado e sem pratica nada se consegue. 

Mas a pratica só de per si, sem ser 

guiada pelo conhecimento das razões, 
das causas, dos meios, etc., não chega 
a nada ou chega a muico pouco com 
muito custo, e a paginas tantas estacél 
paralysada por falta da seiva que dão o 
estudo e o saber dos outros mais adean­
tados, na leitura de publicações da es­
pecialidade, etc. 

As questões de escolha dos assumptos 
de composicão, da luz, das linhas, dos 
contrastes, das dimensões, independen­
temente das machinas, objectivas e ac­
cessorios, não são coisas para desprezar 
como faz grande numero de amadores 
dos que exposeram. . . as suas borra­
cheiras . . . muito nittidas. 

P ara e ll es o principal é a coisa. fique 
nittida; o indispensavel é que se vejam 
bem claramente os cinco cabellinhos que 
a senhora tem no signal da bochecha do 
lado direito, ou que brilhem bem os 
diamantes beras encastoado:s no cachucho 
enfiado no fura-bôlos da sinistra. e o 
modelo é macho a preoccupação não é 
menor. E ' da praxe uma póse emperti­
gada para se ver bem a corrente com 
a medalha que vale patacos e o alfinete 
da gravata, e uns ridículos bigodes á 
kaiser ou encaracolados em rabo de 
porco, que até o figaro ali da esquma 
reconhece serem muito mal feitos. : . 

Pois isto é o que abunda no genero 
figura. 

Ma paisagem ha quadrinhos muito re­
gula res, poucos. Mas a grande massa a 
par de ml1ita inepcia, revelia tambem n 
falta de gCJsto, e principalmente ausen­
cia completa do conhecimento dos mais 
elementares princípios da arte. 

As banalidades são tantas que os tra­
balhos com algum geito sobresáem for­
temente no meio d'aquillo tudo. 

Com respeito ao pouco que na expo­
sição se apresentou de bom, pouco ha a 
dizer porque esse pouco estava acima 
de todo o elogio. O que havia a dizer 
está dito em todos os jornaes e pena é 
que envolvessem no mesmo elogio tra­
balhos ou autores dí-' merecimentos muito 
escassos. Depois, a esta hora a exposi­
ção está fechada e o que poderíamos di­
zer que interessasse os estudiosos para 
irem mais vezes examinar os bons traba­
lhos, agora já não tem logar. 

Como porem alguns amadores toma 
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ram provavdlmente as suas notas e terão 
talvez desejo de as confrontarem com 
outras, vamos apresentar-lhes as nossas 
na persuasão de que sejam uteis áquelles 
a quem ellas digam respeito, não pelo 
que valem as nossas opiniões, mas, por­
que expondo-as, elles são levados a at­
tentar n'ellas e a formar as suas proprias 
que applicarão involuntariamente em tra­
balhos futuros. 

São muito resumidas essas notas li­
mitando-se a trabalhos de amadores cbm 
merito, e que podom fazer melhor com 
um pouco mais de attenção e estudo. De 
passagem fallaremos de um ou outro tra­
balho dos pertenéentes ás categorias ex.­
tremas, isto é ao bom a valer e aos maus 
de que nos parece pouco haverá a es­
perar. · 

Aos medíocres nada mais diremos senão 
que não desanimem, que ninguem nasce 
já co,m todas as faculdades desenvolvi­
das, com todas as aptidões exercitadas e 
que é pelo estudo e pela pratica bem 
orientada, por esse estudo, que se con­
segue o desenvolvimento das taes facul­
dades e ap.tidões .. Não se deixem nunça 
invadir pela crença de que trabalhos que 
se nos impõem são sempre producto de 
aptidões excepcionaes. P elo contrario 
tenham a . convicção intima de que se 
qui'{._e1·em podem chegar onde os outros 
chegam. 

A falta de classificacão dos trabalhos 
expostos, isto é da s~a separação por 
classes, conforme os generos, leva-nos a 
seguir por ordem alphabetica os nomes 
dos expositores a que nos vamos referir, 
convindo antes de tudo accentuar que 
não conhecemos absolutamente nenhµ-m, 
nem d'elles nunca ouvimos falar. 
cA.lberto Sartoris (Almeirim). Apresenta 

trabalhos pqotograpbi'camente r~gu­
lares, destacando-se entre elles o n. 0 

588 (Nas margens do Tejo), qu'e é 
um bonito estudo ele reflexão na agua , 
mas falta-lhe a prespectiva. Tendo 
modificado a posição da machina ou 
descentrado convenientemente. este 
trabalho ficava-lhe muito mais· artís­
tico. 

cA.lvaro Laborinho (Nazareth). Denota 
muito gosto na escolha dos assum­
ptos. Não os apanha ao acaso o que 
mostra que sabe vfr e procura har-

monisar as proporções dos planos. O s 
seus n .115 464 e 467 (T rechos do Rio 
- Areia em Vallado) em especial, são 
bonitos e bem tratados. Apenas no 
ultimo a figura está mal collocada e 
mal impressa, devia ser protegida . 
Assim não se destaca e prejudica a 
transparencia do quadro. Depois essa 
figura não tem interesse local : foi ali 
mettida a martello. 

cA.ntonio .!. da Cunha .lunior (L isboa). 
O s seus trabalhos denunciam bastan­
te experiencia. T em andado pela 
A frica, e d' ahi os seus quadros re­
vestirem um caracter documental 
appeciavel. Os n.05 32 e 35 agrada· 
ram-nos decididamente. O primeiro 
representa uma rapariga negra de 
Loanda de bonitas feicões, mostrando 
no seu riso ingenuo 'uma lindissima 
dentadura emoldurada n'uns labios 
muito finos. O segundo representa 
tambem u.ma rapariga negra, que 
está muito bem pousada. Este quadro 
bastante grande parece-nos das boas 
coisas que havia na exposição. 

c;J.ntonio P. d'cA.zevedo Leite (Guiães­
Douro). P arece qtJe faz ma is photo­
graphia por luxo ou para dar nas 
vistas do que pelo amor da arte como 
prova pela abundancia de documen­
tos em que ha bastante pobresa de 
motivos dignos de registo. T em po­
rém aptidões que bem dirigidas com 
um pouco mais de attenção lhe per­
mittirão tirar bom partido dos recur ­
sos (incluindo materiaes) de gue pare­
ce dispôr. E para comprovar isto lá 
está a bella vista panoramica do Cas­
tello de P aiva e arredores que é um 
trabalho apreciavel. 

A. Salgado (Ji,i~boa) . A presenta um unico 
quadro, uma cabeça de velho muito 
bem escolhida e muito bem collocada 
em relacão á machina, O trabalho 
photográphico propriamente dito é 
bom, notando-se todavia um excesso 
de luz q_ue prejudica a harmonia e o 
relêvo. Um estudo d'este genero ne­
cessitava dl:! uma luz mais sobria, só 
d'um lado e bem graduada para que 
na parte detraz da cabeça não hou­
vesse claros tão intensos, e para que 
a barba onde devia ter menos que 
meia tinta, não tivesse como tem um 
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forte claro que a torna empastada. 
Como o cliché é bom, os mconve 

nientes apontados podem attenuar-se 
ou seja com bom retoque ou com 
uma cuidada protecção. Não pode­
mos furtar-nos a declarar que est ::> 
expositor se torna extremamente sim­
pathico, pela lealdade dos seus es· 
clarecimentos. Foi o unico expositor 
que procurou corresponder ao fim 
artistico da exposição, com:iderada 
debaixo do ponto de vista artistico e 
util aos amadores. 

Caela110 A. Caeiro Pulido Jimio1· (Evo­
ra). Embora não ,guizessemos dizer 
nada relativamente aos pechotes, não 
podemos deixar de dizer que no ge­
nero desastrado, este é um dos que 
mais se salientou. Vê-se claramente 
que não tem noção absolutamte ne­
nhuma do que faz; que nunca leu 
uma paçina âcerca de assumptos pho 
tograph1cos e que nem mesmo tem a 
intuição das coisas mais elementares. 
A sua prova n.0 -.wS-A, que parece 
ter vindo á ulti ma hora (por isso que 
nem mesmo figura no catalogo) é um 
monumento . . . Pegou n'uma pobre 
velhinha, pôl·a desastradamente em 
frente d'uma porta e d'uma casa, ro­
deou-a de vasos ... murchos como o 
seu saber e. . zás ... Que leia, que 
estude .• • 

Gados R Nogueira Ferrão (Lisboa). 
Mostra conhecimentos e pratica, 

mas perde-se em se dedicar ás 
fu tilidades das reproducções. Com a 
naturesa é que se aprende e é o seu 
estudo o que melhor nos recompensa. 
Lá está a confirmar isto o seu qua­
drinho - Pharol de . Pedro - que 
é interessante e mostra gosto de que 
pódc tirar partido orientando-se como 
dizemos pela observação da natureza. 

alvo erro parece qae os seus mate­
riaes são inferiores, e não correspon­
dem ás bellas aptidões que revelia. 

'Davi:i éJefotta (Mafra). Tem decidida 
disposição para vêr o que lhe convem 
fixar no seu quadro, mas não cuida 
muito dos processos de aproveitar 
bem os seus clicl1és. Os longes da sua 
obra n.11 383, Real _T~pada, deviam 
ser um pouco mais impressos, ou 
então, os montes do primeiro plano 

um pouco protegidos para auxiliar 
d'esta forma a harmonia e os efTeitos 
da perspectiva. 

Se ás disposições que tern juntar a 
leitura de alguns escriptos sobre pho­
tograph1a, vem a conseguir muito. 

Francisco C. Co,-,.eia das Neves (Lisboa). 
E' d'aquelles que fazem pena em gas­
tar o seu tempo com as ingenuidades 
das reproducções por signal sem in­
teres~e nenhum, tendo como eviden­
temente tem faculdades de observação 
pouco vulgares e recursos de technica 
bastante vastos. Q uem sabe v8r as­
sumptos naturaes tão bem como elle 
viu as suas duas lindas marinhas, e 
sabe tratai-os como tratou especial 
mente a de n. 0 664, devia entregar-se 
decididamente ao registo da natureza. 

João Soares de Lace1·da (Açores). No 
genero máu é do bom que apparcceu. 
Pertence ao numero dos que não 
teem noção do que fazem. Nenhum 
geito nem predisposição se advinha 
nos seus traba lhos, notando-se em 
contraposição que, peor do que tudo 
isso, nunca leu nada, porque prova­
ve lmente se suppõe tão habil que a 
sua sciencia lhe basta. Estude, leia, e 
depois experimente ... 

Joaquim Josê Nunes (Lisboa). O seu 
n.º :, q representa o trabalho cons­
ciencioso d'um pratico. 1\l as as outras 
outras provas que estão em seu nome 
não parecem do mesmo uuctor . . . 

José Osorio (Santarem). Tem um tra­
balho bonito que é o indicado pe lo 
n.0 3. O momento foi bem escolhido 
para o effeito de reflexão na agua das 
arvores e do barco; mas, collocando­
se n'outra posição ou descentrando a 
machina tinha arranjado outra pres­
pectiva mais atrahe01e. Em todo o 
caso vê-se que estuda e sabe. 

José Menezes de Almeida (Samarem). Dá 
a impressão de um amador estudioso 
e conhecendo já bast<.:nte da arte. As 
suas paisagens são bem escolhidas e 
trabalhadas. A que tem o n.0 8-t 
agradou·nos debaixo do ponto de 
vista photographico mas devemos 
notar que o ceu é artificial de 
mais e o primeiro plano d1:masiado 
grande. Comprehende se bem a in­
tenção de metter por força as figuras 

.. 
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no quadro, mas podia então dar mais 
altura ao qaadro e teria o toda mais 
harmonico. 

Julio Eusebio lvlauricio (Lisboa). De­
monstr.a desejos de fazer novidades 
e coisas originaes. O que apresenta 
são tentativas pouco compensadoras, 
mas é provavel que chegue a conse­
guir melhor. A Nôite de S. João, já 
não dá muito mal. 

Julio Novaes (Lisboa) . E ' lamentavel 
que um photographo tão reclamado 
se apresente de uma maneira tão ... 
modesta . Certamente que produz ha­
bitualmente muito melhor. 

Julio Santos (Lisboa). A par dos conhe­
cimentos technicos os seus trabalhos 
são a revellação d!um temperamento 
artistice, pela escolha do modelo e 
das phases porque o fez passar. E' 
digno de menção especial esse mc­
delo, - uma creança - que lhe foi 
um intelligente auxiliar, desempe­
nhando os papeis que lhe distribui­
ram com uma naturalidade de um 
actor pouco vulgar. O n.0 230 amea· 
çando amigavelmente a gallioha com 
o dedo, e os n.0 5 23 1 e 232 respecti­
varneote preparando-se para accen­
der o cigarro e mostrando o seu des­
gosto e enjôo depois de haver prova­
do uma fumaça, são graciosos em­
bora o ultimo deixe alguma coisa a 
desejar sob o ponto de vista photo­
graphico por falta de volume. 

€/v!. <"Brandão (Porto) . E' o unice de 
quem varies jornaes fizeram o elogio 
aliás bem merecido, pois é incontcs 
tavelmeote o mais perfeito de toda a 
exposição. As suas provas são tudo 
quanto se pode exigir de bom, como 
photographias e de encantador como 
arte. Deve ser um Relvas a quem 
não falta coisa nenhuma material ­
mente e a quem sobeia o talento e o 
gosto artistice. 

€Jvlanuel Gados €/v!e1·guihão (Lisboa). 
O seu trabalho n..0 3r4 - Ao anoite­
ce1· · - (que foi desastradamente col­
locado junto do chão), tem bastante 
encanto. A prespectiva aerea é bôa 
e o effeito geral muito harmonico. 
P arece-nos porem que com algum 
trabalho de retoque poderia com 
vantagem reduzir a mancha da luz 

do sol, que é forte de mais em rela­
ção ao tom crepuscular do seu quadro. 

€Jvf iguel 7?.._ebello dos Santos (Caldas da 
Rainha). Custa muito a acreditar que 
a sua bonita paisagem n.0 877 seja 
ampliação d'um cliché 61/2 X g. Sej" 
como fôr, o assumpto é d'uma escoiha 
muito feliz e está bem tratado na im­
pressão e no retoque. E' pena que o 
collocassem n'uma passagem estreita 
e a 10 centirnetros do sobrado de 
modo que não se podem ver a dis­
ta~cia conveniente e na direcção pro­
pna. 

<J?...aul <"Brandão (Porto). Excellcntes to · 
das as suas provas, que denotam um 
amador experiente e conhecedor dos 
diversos recursos da arte. Tem pon­
tos de contacto em todos os trabalhos 
com o outro expositor do mesmo no­
me aque Jt\ nos referimos sem lisonja, 
porque quem tem faculdades como 
estes amadores não deve ser lison­
geado. O que é bom é bom e isto 
é tudo o que se deve dizer n'este 
caso. 

Como esclarecimento e para evitar 
más interpretações devemos accentuar 
o se~uinte: 
i.0 l)ue, como já dissemos, não conhe­

cemos nem pessoalmente nem de 
nome, absolutamente nenhum dos 
amadores que concorreram á expo· 
sição, não querendo saber das rela­
ções que possam ter com este jornal. 

2. 0 Que tudo o que dizemos ácerca das 
suas qualidades, aptidões, gosto ar­
ristico, conhecimentos da arte, etc., 
etc., é bon.a. :fide, na hypothese 
de que os trabalhos examinados são, 
por completo, executados por quem 
os expõe. 

Dezembro 907 B. L. 

fiota da r~dacc;ão 
E' possível que a critica imparcialíssi­

ma do nosso presado critico junto da 
11 Exposição Grandellal) , vá ferir alguns 
dos nossos presados assignantes, já apre· 
ciando os seus trabalhos com a indepen­
dencía que lhe é peculiar, já não os ci­
tando. Os que mereceram a sua aprecia· 
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ção abalisada devem lisongear-se, porque 
isso indica que os seus trabalhos mere­
cem critica e portanto teem valor; os 
não citados, não podem ferir-se, porque 
essa falta ou é devido á absoluta impos­
sibilidade de, no pequeno espaço do 
nosso jornal, fazer uma critica de tudo 
o que se expôz, ou que os seus trabalhos, 
embora d 'um aspecto geral agradavel, 
nada teem no entanto de notaveis. 

O • Echo •, no entanto, põe as suas 
columnas, incondiccionalmente, ao dispôr 
de todo o amador, assignante ou não, 
qne d'ellas precisem para qualquer re­
clam acão ou desabafo. 

' cA 7~edacção. 
s:: )ll: )li a:: 

P hotograph ia a cures 
. O successo alcançado pelo pequeno 

livro do nosso illustre collaborador B. 
Leitão a • Photographia a Côres• foi de 
ta l natureza, que está a edição quasi 
esgotada. 

Esta preciosa mão.cheia de uteis notas 
para a manipulação das placas autochro­
r:las; é o melhor talisman que o amador 
pode possuir para obter 'Jm trabalho se­
guro na tentadôra photographia das côres 
pelo processo Lumiere. 

~~ 

ERRATAS 
Fornm ás duzias as erratas do nosso 

ultimo numero, chegando ellas até ao 
catalogo da o: Agencia Photographica o. 

A principal é na pagina n.0 54 na pri­
meira formu la da revelação cnm o: as 
chapas autochromes. 

Onde se lê: 
i~ 100 e. e. d 'agua junco.se 100 e. e . da so­

lucao : 
· Acido .. . .. . . . . . .. . . . .. . 100 e e. 

Acido pvrogalhico . . . . . . . . 3 gr. 
Deverá )êr-se : 
~ 100 e. e. d'agua junta·sc 10 e. e. da so­

lucno : 
Alcool . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. e. 
Acido pyrogalhico . . . . . . . . 3 gr . 

)li )il li( a( 

Publicações nonas 
O Advogado do Commerciante.­

Guia indispensavel a todo o que corn­
merceia. O nome do seu autor, Loff 
de Vnsconcellos. velha rapoza no fôro, é 
a maior garantia do livro, O ~Advogado 

do Commerciante• trata d'uma forma 
laconica e clara, a maneira do commer­
ciante se conduzir, suas obrigações com­
merciaes e jurídicas, a maneira de reme­
diar futuros desastres, etc. .Um Livro 
em fim de 1 oo paginas por Soo réi~ que 
vale, para o commerciante um milhão. 

Almanach Illustrado da Parceria 
A. M. Pereira. - Simplesmente primo­
roso o almanach para 1908. Cento e 
tantas paginas de instrucção, utilidade e 
de notas indispensaveis. Parabens pelo 
seu glorioso 8. 0 anno. 

)íl J;i .::: -iiiE----­
UM APEL.LO 

aos 

A redacçeo de nosso jornal acaba de 
receber pedido d 'alguns socios - nossos 
amigos da benemerita 1Sociedade de 
Geographia •, para que consigamos uma 
grande colleção de positivos em vidro 
d' assumptos africanos, afim de com elles 
poderem forrar os vidros das jancllas das 
suas grandes sallas o que será, além de 
um magnifico meio de insrrucção, d'um 
explendido effeito decorativo. 

Para poder satisfazer este lisongeiro 
pedido, resolvemos apellar para todo~ 
os nossos assignantcs d' Africa, afim de 
nos emprestarem alguns dos seus clichés 
que tenham volor documental, não des­
curando, todavia, o seu tôdo artistice. 

Cada cliché que nos fôr enviado deverá 
trazer a um canto, n'uma delgada tira 
de papel branco (collada do ládo do 
vidro) o nome do proprietario e o titulo 
do assumpto. 

Os clichés que nos forem enviados, 
serão considerados como emprestados, 
tornando a voltar á posse do seu autor 
3 ou -i. mezes depois de estar em nosso 
poder. 

Os positivos em vidro serão feitos 
gratuitamente, sem o menor encargo 
para o amador que tiver a gentileza de 
nol-os emprestar, ficando nós auctorisa­
dos, em compensação, a poder d'elles 
tirar outros positivos para projecção, 
para futuras sessões de rnstrucção que o 
1 Echo Photographico• tenciona organi· 
sar, ou qualquer outra aplicação, que 
compense a enorme despeza que v3e ter. 
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Quer nos positivos destinados á e o­
ciedade de Geographia • quer a sessões 
de projecções. o nome do proprietario 
figurará sempre em letras trransparentes 
de forma a assegurar-lhe o seu direito 
de propriedade. 

A todo o amador que tenha a amabi­
lidade de satisfazer a este nosso apello, 
lembramos o maior cuidado na ecnbal­
lasem dos clichés, que deverá ser sempre 
feita em caixotes de madeira. 

As despezas feitas com a devolução 
dos clichés, será por conta do proprieta­
rio dos mesmos. 

Rogamos finalmente a maior urgencia 
a todo aquelle que aos quizer responder 
- o que muito e d'ante mão agrade­
cemos. 

Ao dono do melhor cliché apresentado, 
debaixo do ponto de vista artís tico, será 
pela nossa redacção o[erecida uma am­
pliação do mesmo, artisticamente reto­
cada e em moldura dourada e fogo. 

<Y1 'l{edacção. 
e: );! e:: )Is 

o rerro de cngommar na pholographia 
Um amador bastante distincto, tendo 

lido algures uma receita em que se em­
pregava o vulgar ferro de engommar, 
experimentou-a com o mais amplo suc­
cesso. 

Ora é infelizmente muito conhecida a 
demasiada tendencia que os papeis al­
buminados teem para se enrolar. 

O vulgar banho de agua glycerinada 
pouco ou nada lhes modifica essa ten­
dencia. 

O ferro de engommar cura por com­
pleto ~sse mal. Eis como : 

A folha de papel depois de reúrada 
da ultima agua, colloca-se, depois de bem 
escorrida, entre duf\s folhas de bom papel 
mana borrão. Por sobre a folha buvard 
que adhere á imagem, como o faria uma 
engommadeira, passa o ferro bem quente 
(mas não tanto que queime o papel). 

Ao fim de meia duzia de passagens 
do ferro, a prova é retirada perfeitamen­
te plana, tendo ainda a dupla vantagem 
de estar quasi seca e de ter soff rido uma 
especie de setinagem. 

O operador que chegar a ser habil no 

manejo do ferro de engommar, poderá 
ainda depois, assetinar a prova definiti­
vamente com o mesmo ferro, setinagem 
que será quasi tão perfeita como a exe­
cutada com as prensas proprias. 

n,.. <J{odnºgues. 
)a )il i!( lii( 

Viragens em varios tons 
para papeis "' Aristo,, 

e Hélain», um pesquisador incançavel, 
tem um systema de viragem que tem 
por base um iodeto alcalino, com o qual 
consegue uma enorme variedade de tons 
nos papeis •gcnero citrate1. 

Entre outros, prepara o banho se­
guinte: 

Sulfocionato de ammoniaco . . . . . . . . 5 g. 
Iodeto de potassio-dc o,5o a . • • . • • . 1 g. 
Agua - Q. S. para . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. e. 

Junta, a pouco e pouco, mechendo 
sempre a solução com uma baguetle de 
vidro, 0,25 g. de solução de ouro a 1 º/o. 

A juncção do ouro só deve fazer-s_e 
no momento de emprego e em quann­
dade necessaria para a occasião. 

O modo de emprego é o mesmo que 
com as outras viragens, com a differença 
que a impressão das provas escusa ir 
além do tom em que se desejam. As 
provas, antes de viradas, deverão ser 
lavadas em duas ou tres aguas. Após a 
viragem, isto é, quando a prova estiver 
no tom desejado, fixa-$e n'um banho no­
vo de hyposulphito a 1 5 º/o-onde deve 
permanecer pelo menos 15 minutos. 

O tom da imagem é regulado princi 
paimente pela quantidade de iodeto que 
se emprega. 

Com um banho contendo a dose ma­
xima de iodeto, pode obter-se um lindo 
tom vermelho carmin, que é tanto mais 
vivo quanto mais dura a viragem que 
n'este caso nunca deve durar menos de 
40 minutos. 

Para virar em tom violeta, tom que 
se obtern rapidamente e sem precauções, 
basta diminuir a percentagem de iodeto. 

Com uma quantidade de iodeto de 
0,20 a 0,25 g. obtem-se o tom plzotog1·a­
plzico vulgar em papeis rgenero citr-tile• . 


